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Tempo de escolher 

        “Ainda não é chegado meu tempo, mas vosso tempo sempre está pronto”.  

Jesus (João,7:6.) 

     Nosso tempo na Terra é uma dádiva preciosa para nos desenvolvermos intelectu-
al, moral e espiritualmente, aprimorando inteligência e sentimentos. Como registra-
do em “O Livro dos Espíritos”: o progresso completo constitui o objetivo. Os povos, 
porém, como os indivíduos, só passo a passo o atingem. Moral e inteligência são 
duas forças que só com o tempo chegam a equilibrar-se. Portanto, desperdiçar tem-
po é esbanjar patrimônio divino.  
     Mesmo sendo a perfeição o alvo comum, nem todos progridem simultaneamente 
e do mesmo modo.  Dá-se, então, que os mais adiantados auxiliam o progresso dos 
demais. A Lei do Trabalho e a Lei do Progresso, destacadas por Kardec, mostram que 
são nossas escolhas, no dia a dia e ao longo do tempo, que determinam o ritmo de 
nossa caminhada evolutiva. 
     A cada nova encarnação, nessa longa jornada de Espíritos imperfeitos a Espíritos 
puros, acumulamos conhecimento e aprendizado. O desenvolvimento do livre arbí-
trio acompanha o da inteligência, oque aumenta a responsabilidade dos atos. Por 
isso, é fundamental avaliar o que temos feito com as conquistas já alcançadas, como 
temos contribuído para o progresso e bem-estar daqueles que nos cercam. Nesse 
esforço para evoluir como espírito imortal, o tempo é elemento precioso demais 
para ser desperdiçado.  
 

(Baseado nas questões 100, 779 e 780 de “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec)  

Disponível também em www.sej.org.br 

A JUSTIÇA DIVINA 

“Deus não quer a morte do pecador, mas sim, que ele se converta e viva.” (Ezequiel, 33:11) 

 

     Voltando aos tempos mais remotos que o pensamento possa alcançar, encontra-se, invariavelmente, o sentido 
da justiça a perseguir o homem, na sua fase ainda primitiva. Embora limitado no conhecimento de si mesmo e do 
outro, procurava criar regras, muitas vezes cruéis, a fim de estabelecer a ordem e a segurança de sua tribo. Pas-
sados tantos séculos e tendo alcançado elevado nível intelectual e científico, o homem ainda traz em si as raízes 
do primitivismo, que se manifesta em atos agressivos, sejam físicos ou intelectuais, desta vez com o propósito de 
se proteger e ganhar proveito para si mesmo.  

O Livro dos Espíritos deixa  bem claro que o progresso da humanida-
de será alcançado com a destruição do materialismo e que a maior cha- 
ga da Humanidade é o egoísmo. Assim, pode-se compreender o  quadro 
atual em que se vive na Terra e o quanto há que se trabalhar, individu-
al e coletivamente, para sanear a psicosfera terrena.  

E a justiça? Tal conceito está preso à antiga Lei de Talião, do “olho 
por olho, dente por dente”, pois, diante de um crime, a reação geral é 
de que o criminoso deve  pagar bem caro.  Fica a pergunta:  justiça ou 
revide?  Quando compreender  a justiça do axioma – não fazer ao outro 
o que não deseja para si mesmo –, o homem poderá olhar-se e alcançar 
o verdadeiro sentido de justiça, sem confundi-la com vingança. É preci-
so refletir sobre a lição de Jesus, na passagem com a mulher adúltera
(Jo,8:7):  “Aquele dentre vós que está sem pecado, seja o primeiro a lhe atirar uma pedra”, mostrando a visão 
equivocada de eliminar o que comete o erro, sem a preocupação de eliminação do erro.  

Pouco a pouco, o homem vem aprendendo, arduamente, que a justiça de Deus é imensa e inexorável, super-
lativamente maior do que a pequena justiça humana; que a justiça divina é de amor e misericórdia por todos, 
favorecendo múltiplas oportunidades de refazimento e aprendizado, nas inúmeras encarnações. E assim será até 
que haja ajuste à Lei, ou seja, até que todos sejam felizes, pois, dizem os Espíritos a Allan Kardec, que a Lei de 
Deus “é a única verdadeira para a felicidade do homem. Indica-lhe o que deve fazer ou não fazer, e ele só é 
infeliz porque dela se afasta.” (O Livro dos Espíritos, questão 614).  

Eis a verdadeira JUSTIÇA acima de todas as justiças, a do amor de Deus, que não se manifesta pela morte do 
pecador, mas pela VIDA em plenitude com os propósitos divinos. É esse o objetivo a ser alcançado, através do 
conhecimento doutrinário espírita: estudar e viver o que se aprende, com vistas ao progresso individual e geral 
da humanidade, que é o caminho da verdadeira felicidade. 



Agenda Na livraria, com 
Yvonne Pereira 

Refletindo sobre... 
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Da SEJ 

Julho   

02 - Encontro dos Participantes do ESDE (Estudo  

       Sistematizado da Doutrina Espírita) 

 

Agosto 

01 - Encontro de Jovens na SEJ  

15 – Festa Agostina  

22 a 28 - Bazar de Laranjeiras  

 

Do Movimento Espírita 

Julho 

04 – Seminário: Atendimento Espiritual 

11 – Reunião Ordinária do 12º CEU 

17 a 19 – Encontro Nacional de Infância e Juventude 

26 – Conjevita – Encontro da Família 

 

Agosto  

08 - Reunião Ordinária do 12º CEU (Tema: Mediunidade) 

A definir – Encontro Estadual Inter-Religioso  

     Nascida em 24 /12/1900, Yvonne do    
Amaral Pereira, desde os cinco anos, ti-
nha  percepções mediúnicas tão nítidas 
que, por vezes, confundia a si mesma e  
a seus familiares. Toda a sua vida foi de 
renúncia e dedicação aos sofredores.  
     Foi uma médium multifacetada - psicógrafa, receitista ho-
meopática, de desdobramento, vidência e de efeitos físicos 
(materializações)-, sendo sempre assistida por espíritos de 
grande luz como Bezerra de Menezes, Bittencourt Sampaio, 
Roberto de Canallejas e Charles. Nesse último, reconhecia 
seu verdadeiro pai. 
     Oradora espírita por 44 anos, Yvonne Pereira não temeu 
revelar ser a personagem de vários de seus livros, deixando 
uma vasta obra. Desencarnou em março de 1984. Venha des-
cobrir mais sobre a obra e a vida de Yvonne Pereira na nossa 
livraria. Seus livros estarão em promoção no mês de julho. 
 
 

Horários de funcionamento  

Segunda (interno) - 18h30 às 19h30 

Terça - 14h às 15h 

Quarta - 19h às 19h40 

Sexta - 18h30 às 19h30  

 

*** 

      Prêmio internacional - Traduzido para o inglês, o livro 
“Pão Nosso”, de Emmanuel, psicografado por Chico Xavier, 
ganhou a medalha de bronze no Prêmio do Livro Cristão Ilumi-
nado (2015 Illumination Book Award). A premiação foi conce-
dida nos Estados Unidos, por uma comissão de críticos e espe-
cialistas, que avaliou livros de várias fontes e autores envia-
dos por editoras de todo o país.  

  Sem ansiedade 

     O curso dos acontecimentos não se altera quando a emoção de alguém resolve por modificar seu desenvolvimento. A ansie-
dade, nesse contexto, é desarmonia do comportamento humano que requer consideração e terapia. A expectativa em torno 
de qualquer sucesso que se aguarda produz ansiedade, cujo conteúdo se caracteriza pela natural incerteza de como acontece-
rá. Todavia, quando essa se transforma em fator de perturbação, defronta-se um transtorno que necessita ser corrigido. 
     A ansiedade é resultado da falta de segurança nos desígnios divinos, levando o indivíduo à necessidade de precipitar a 
ocorrência, sofrendo antecipadamente. Fatores pretéritos que não foram necessariamente equacionados trabalham em 
favor desse transtorno comportamental, imprimindo nos refolhos da alma incertezas, receios e pessimismo... A ansiedade 
projeta o ser para além de cada momento, impedindo-o de absorver as lições da vivência normal.  
     Deus não criou o ser humano para que se consuma como combustível que mantém uma chama ao vento. O apoio da fé 
racional, quanto à finalidade da reencarnação, é o meio para a vinculação com a Fonte Geradora pelo pensamento e pela 
oração, conseguindo harmonizar o ser, facultando-lhe enfrentar as dificuldades e superá-las em paz interior. A consciência 
de culpa responde por muitos distúrbios da ansiedade, tendo em vista a insegurança que decorre dos atos irregulares, esta-
belecendo a necessidade da sua reabilitação. 
     Exercícios mentais de ponderação e análise; ações saudáveis em ritmo de equilíbrio; meditação em torno das finalida-
des do amor e da dor; leituras edificantes pontilhadas de esperanças; conversações encorajadoras, nas quais predominem o 
bom senso e a alegria de viver, cooperam eficazmente para a formação da consciência de paz, ao tempo em que contribu-
em para diminuir o peso acumulado de compromissos negativos que podem produzir angústia e ansiedade.  
     Quando defrontado pela expectativa de alguma ocorrência, é necessário confiar em Deus, evitando a ansiedade.   
 

 Do Livro: No rumo da felicidade – Joanna de Ângelis / Divaldo Franco 

Torne-se um associado da SEJ! 
 

Procure a Secretaria e saiba como ser um  
colaborador de nossa Casa. 

 
“Estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade  
permanecem; mas, dentre elas, a mais excelente  

é a caridade.” (S. Paulo) 



II Encontro de Jovens 
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      No dia 1º de agosto, acontecerá o 2º Encontro de Jo-
vens na Sociedade Espírita Jorge. Aberto a participantes 
de 13 a 25 anos,  o  encontro tem, como objetivo, promo-
ver uma integração entre aqueles que já frequentam ati-
vidades da Casa e os que desejam conhecer melhor as 
oportunidades de troca de ideias, estudo ou trabalho vo-
luntário.  
     Você é nosso convidado! Quer saber mais? Basta pedir 
informações na recepção ou na Secretaria da SEJ.   
     Dia: 1º de agosto 
     Horário: 15h30 às 18h 

Quais os três elementos essenciais existentes no homem?   

     A alma ou Espírito, princípio inteligente em que reside 
o pensamento, a vontade e o senso moral.  
     O corpo, invólucro material que põe o Espírito em rela-
ção com o mundo exterior.  
     O perispírito, invólucro fluídico, leve, imponderável, 
que serve de laço e intermediário entre o Espírito e o corpo. 
 

O que é a morte?  

     Quando o invólucro exterior está usado e não pode mais 
funcionar, tomba e é abandonado pelo Espírito, como o fru-
to se despoja da sua semente, a árvore da casca, a serpente 
da pele; em uma palavra, como se deixa um vestido velho 
que já não pode servir. Eis o que se designa pelo nome de 
morte. 
 

  (Fonte: “O que é o Espiritismo” - Allan Kardec) 

Gotas doutrinárias 

Você quer saber? 

 É obrigatório o passe nas palestras públicas? 
Não existe essa obrigatoriedade. A presença na palestra, 
com pensamentos elevados e atenção voltada para uma 
reflexão sincera, já contribui para a harmonização espiri-
tual. Nesse momento, a equipe espiritual responsável 
aproveita a sintonia e atende cada participante, de acordo 
com suas necessidades. 
 

 Na Câmara de Passe, qual a atitude ideal? 
Sintonia elevada. Essa é a atitude adequada para receber 
o passe. Ao nos encontrarmos em prece, sintonizados com 
Deus, criamos as vibrações perfeitas para receber os flui-
dos benéficos que nos harmonizam. 

Encontro do Esde 

Espaço de Convivência 

    A convite do Departamento de Assistência e Promoção 
Social Espírita (Dapse), o assistente social espírita Edvaldo 
Roberto de Oliveira fez uma palestra em junho, na SEJ, 
sobre a nova metodologia de assistência social na Casa 
Espírita, centrada em rodas de convivência. 

    Com base no livro “Conviver para amar e servir”, o en-
contro reuniu representantes de várias casas espíritas do 
12º CEU e debateu como a nova metodologia pode ajudar 
o trabalho assistencial na Casa espírita.   

    Espiritismo Explicando. Esse será o tema do nosso próxi-
mo encontro de participantes do Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE). Mais um momento de confraterni-
zação na SEJ!  

    Venha participar desse encontro, que será de muita re-
flexão e emoção, mas também repleto de muita alegria e 
fraternidade.  

    Convide seus amigos para virem estudar conosco nesse 
dia e conhecerem nossos grupos de estudo.  

    Será dia 2 de julho, às 19h30.  

    Esperamos por você! 



TERÇAS-FEIRAS, às 15h 
 
JULHO 
07 - Hélio Machado - Chopin na espiritualidade - Livro: Devassando  
       o invisível - Ivonne Pereira 
14 - Rosana Cruz - Viver com alegria - Livro: Vitória sobre a de-

pressão - Joanna de Ângelis  
21 - Cláudio Munhoz  - Evangelho 
28 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz 
 
AGOSTO 
04 - Regina Motta -Como se trajam os espíritos - Livro: Devassando          
       o invisível - Ivonne Pereira 
11 - Rosana Cruz - Fugas pela culpa - Livro: Vitória sobre a depres-

são - Joanna de Ângelis  
18 - Cláudio Munhoz - Evangelho 
25 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz 
 
QUARTAS-FEIRAS, às 20h 
 
JULHO 
01 - Eduardo Santiago - Esquecimento do passado - ESE, cap 5,  
       item 11 
08 - Alexandre Pereira - Sinais dos tempos - GEN, cap 18  
15 - Ana Cristina D’Argains- Intervenção dos Espíritos - LE 456-472  
22 - Eduardo Henrique -O porvir e o sofrimento- CI, 1ª parte, cap 1 
29 - Jayme Lobato - Lei do Progresso - LE, 779-785 
 
AGOSTO 
05 - Henrique Fernandes - A melancolia - ESE cap.5, item 25  
12 - Jorge Damas - A cura pela água 
19 - Rogério Tadeu -  Bezerra de Menezes e a evangelização  
26 - Eduardo Henrique - Vivemos, pensamos e realizamos 
 
SEXTAS-FEIRAS, às 19h45  
 
JULHO 
03 - Marilucia Duarte - A virtude - ESE, cap. 17, item 8 
10 - Isabella Dias – Os superiores e os inferiores - ESE, cap. 17, 

item 9 
17 - Juvenil Sampaio - O homem no mundo - ESE, cap.17, item 10 
24 - Hélio Machado - Cuidar do corpo e do espírito - ESE, cap.17, 

item 11 
31 - Neomar Rodrigues - Parábola do festim de bodas – ESE, 

cap.18, item 1  
 
AGOSTO 
07 - Laura Galvão - A porta estreita - ESE, cap. 18, item 3 
14 - Zaira Machado – Nem todos os que dizem “Senhor! Senhor!” 

entrarão no Reino dos Céus - ESE, cap. 18, item 6 
21 - Vicente Oliveira - Muito se pedirá a quem muito recebeu - 

ESE, cap. 18, item 10 
28 - Angélica Reis - Poder da fé - ESE, cap. 19, item 1 

Palestras 

O MENSAGEIRO DA SEJ 

Estamos na WEB 

Www.sej.org.br 

Sociedade Espírita Jorge 
Rua Luís Barbosa, 36. 
Vila Isabel - Rio de Janeiro 
RJ - Brasil - Cep 20560-010 
 
Tel: (21) 2578-9851 
Email: cartas@sej.org.br 
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Presidente Zaira Machado de Andrade 

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira 

1° Secretário Marilúcia do Carmo Duarte  

2° Secretário André Luiz F. de Almeida 

1° Tesoureiro Hélio Machado 

2° Tesoureiro  Mara Azevedo 

Patrimônio Joaida Pinheiro da S. Torres 

Expediente Sociedade Espírita Jorge 

Departamento de Divulgação 

Atividades 

 

 Segunda-feira 
(privativa aos 
médiuns) 

19h45 - Estudo Doutrinário 
20h20 - Reuniões mediúnicas:    
Desobsessão, Psicografia, Auxílio    
espiritual, Prece, Irradiação, Curso 
de acesso ao desenvolvimento,        
Educação mediúnica  

Terça-feira 14h - Atendimento Fraterno 
15h - Reunião Pública 
16h - Passes 

Quarta-feira 15h - Grupo da Costura 
18h30- Estudo Sistematizado da  
         Doutrina Espírita (ESDE) 
19h - Atendimento Fraterno 
20h - Reunião Pública,  
         Evangelização Infantil 
21h - Passes 

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da  
             Doutrina Espírita (ESDE) 

Sexta-feira 18h45 - Atendimento Fraterno 
19h45 - Reunião Pública 
20h30 - Passes, Tratamento  
             Espiritual 

Sábado 9h -  Trabalhos de Assistência e  
         Promoção Social Espírita 
16h - Estudo Sistematizado da 
         Doutrina Espírita (ESDE) 

Domingo 9h30 - Evangelização infantil,   
        Reunião da mocidade,  
        Reunião de pais 

 


